
 

 

 

 

 

 

 

 

   

   

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faturamento da Empresa

Queda Estável Aumento

28,6%

35,7%

35,7%

Demanda pelos serviços 

ofertados

Queda Estável Aumento

35,7%

40,5%

23,8%

Número de Empregados

Queda Estável Aumento

33,3%

61,9%

4,8%

Faturamento da Empresa

Queda Estável Aumento

42,9%

33,3%

23,8%

Demanda pelos serviços 

ofertados

Queda Estável Aumento

47,6%
35,7%

16,7%

Número de Empregados

Queda Estável Aumento

40,5%

50,0%

9,5%

PESQUISA DE SONDAGEM EMPRESARIAL 

EMPRESÁRIOS DO SETOR  

HOTELEIRO DE TURISMO 

NO ESTADO DO CEARÁ 

MINISTÉRIO DO  

TURISMO 

SIG 
SUBSECRETARIA DE INOVAÇÃO 
E GESTÃO DO CONHECIMENTO 

2º TRIMESTRE/2019 

Pesquisa realizada em julho/2019, com empresas do setor de hospedagem 

no Brasil, referente à percepção dos empresários quanto ao desempenho e à 
perspectiva de seus estabelecimentos e de seus destinos. 

DESEMPENHO DOS ESTABELECIMENTOS 

50,0% dos empresários de meios de 

hospedagem do Ceará informaram que 

houve estabilidade no número de 

empregados para o 2º trimestre de 2019 

comparado ao mesmo trimestre de 2018. 

Fonte: MTur/SIG - Pesquisa de Sondagem Empresarial – 2019. Pesquisa de Sondagem - Empresários do Setor HOTELEIRO DE TURISMO no estado do CEARÁ - 2º trimestre/2019 

2º Trimestre de 2019 comparado ao mesmo Trimestre de 2018 (%) 

Quanto à demanda pelos serviços 

ofertados, 47,6% desses empresários 

afirmaram que houve queda, enquanto 

que para 35,7% houve queda. 

Para o faturamento da empresa, 

42,9% desses empresários informaram 

queda, e 33,3% estabilidade. 

PERSPECTIVA PARA OS ESTABELECIMENTOS 

Com relação à perspectiva para os 

próximos 6 meses, 61,9% dos 

empresários de meios de hospedagem 

do Ceará esperam estabilidade no 

número de número de empregados. 

Quanto à demanda por serviços 

ofertados, 40,5% desses empresários 

têm a expectativa de estabilidade e 

35,7% de queda. 

Para o faturamento da empresa, 

35,7% dos empresários esperam 

aumento para os próximos 6 meses e 

28,6% queda. 

Perspectiva para os próximos 6 meses (%) 



 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

7,1%
59,6%

21,4%11,9%

SIM, 

DEFINITIVAMENTE

SIM, 

PROVAVELMENTE

NÃO, 

DEFINITIVAMENTE
NÃO, 

PROVAVELMENTE

Demanda pelo destino

Queda Estável Aumento

42,9%

33,3%

23,8%

Gasto do turista no destino

Queda Estável Aumento

42,9%

26,1%

31,0%

Rentabilidade do setor 

de turismo

Queda Estável Aumento

40,5%

38,1%

21,4%

Demanda pelo destino

Queda Estável Aumento

52,4%
33,3%

14,3%

Gasto do turista no destino

Queda Estável Aumento

40,5%

45,2%

14,3%

Rentabilidade do setor 

de turismo

Queda Estável Aumento

50,0%
38,1%

11,9%

Fonte: MTur/SIG - Pesquisa de Sondagem Empresarial – 2019. 
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PRETENSÃO DE INVESTIMENTO NO ESTABELECIMENTO PARA OS PRÓXIMOS 6 MESES 

66,7% dos empresários 

de meios de hospedagem 

do Ceará pretendem 

investir em seus 

estabelecimentos nos 

próximos 6 meses, sendo 

que desses, 7,1% 

afirmaram que 

definitivamente 

investirão. 

Enquanto 33,3% desses 

empresários informaram 

que não têm a mesma 

pretensão de investimento. 

2º Trimestre de 2019 comparado ao  

mesmo Trimestre de 2018 (%) 

Perspectiva para os 

próximos 6 meses (%) 

50,0% dos empresários de 

meios de hospedagem do 

Ceará demonstraram 

percepção de queda na 

rentabilidade do setor de 

turismo no destino para o 2º 

trimestre de 2019 comparado 

ao mesmo trimestre de 2018. 

 

Em relação à demanda pelo 

destino, 52,4% desses 

empresários informaram que 

houve queda, enquanto 

33,3% informaram 

estabilidade. 

 

Quanto ao gasto do turista 

no destino, 45,2% dos 

empresários indicaram 

estabilidade e 40,5% 

queda. 

Com relação à perspectiva 

para os próximos 6 meses, 

40,5% desses empresários 

esperam um cenário de 

queda para a rentabilidade 

do setor de turismo no 

destino e 38,1% 

estabilidade. 

 

Quanto à demanda pelo 

destino, 42,9% dos 

empresários tem expectativa 

de queda e 33,3% 

estabilidade. 

 

 

 

42,9% desses empresários 

pressupõem queda no gasto 

do turista no destino, para 

os próximos 6 meses, 

enquanto 31,0%, aumento. 

Esplanada dos Ministério, Bloco U,  
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